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A espécie amor-perfeito (Viola tricolor L.), pertencente a família Violáceae, normalmente plantada em canteiros e podendo ser plantadas em vasos, apresenta diversos pigmentos nos quais contribuem para colorir jardins, além de ser comestível. As flores comestíveis tem uma alta procura no mercado consumidor, pois além de ornamentos também possuem inúmeros benefícios, por meio de formulação de remédios, chá verde e a maceração de ervas e flores. As partes da planta como as folhas, caules, flores são comercializados por meio de óleos essenciais, chá e na área gastronômica. Também são bastante utilizadas na área da gastronomia, e na área farmacêutica, pois apresenta componentes bioativos e propriedades antioxidante. O presente trabalho teve por objetivo avaliar o desenvolvimento da flor comestível amor-perfeito sob aplicações de luz azul e bioestimulante a base de microalga. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade Universitária de Cassilândia-MS, em ambiente protegido, sendo ele a estufa agrícola coberta com filme de polietileno de baixa densidade (PEBD) e tela de 50% de sombreamento (Aluminet®) sob o PEBD. O experimento foi conduzido num delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 x 2 (2 aplicações de luz azuis + controle X aplicação de bioestimulante + controle). As aplicações de luz azul foram promovidas por LEDs e laminado azul claro brilhante (Fórmica®). O bioestimulante utilizado foi proveniente da microalga Chlorella vulgaris. A avaliação realizada ao final do experimento foi o número de folhas. Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e as médias ao Teste de Tykey, em nível de 5% de probabilidade para os ambientes e o teste LSD para o bioestimulante. Em relação ao número de folhas de amor-perfeito houve interação entre a luz azul e o bioestimulante de Chlorella vulgaris. Na luz LED o controle promoveu plantas com maior número de folhas que na aplicação do bioestimulante e nos demais tratamentos não houve diferenças. Dentro do controle (sem microalgas) a luz LED promoveu maior número de folhas. Dentro da aplicação de microalgas as luzes não diferiram para o número de folhas. Concluiu-se que, para o número de folhas de amor-perfeito, apenas a houve o efeito da luz LED no tratamento sem aplicação de microalga.
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